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S E A Y I S Q g Y X O Y I C I Á S 
NO SE P U B L I C A L O S D O M I N G O S 

AÑO ÍJI. Jueves 20 de A b r i l de 1893. NÚM. 640 

JORGOS, un mes, pesetas. . 1 
CTrimestre, pesetas 3,50 

fOEBA. . | Semestre 6,50 
( A n o . 1 2 

' I S r 0 1 0 . 1 - : !"<•••25 
gsreciben anuncios y suscripciones 

en la A d m i n i s t r a c i ó n y en la l i 
brería cieD. Gaí ix tü A v i l a . 

N á m e r © 5 cén t imos , 
ATRASADO, 10. 

Imprenta, R e d a c c i ó i t 
y A d m i n i s t r a c i ó n 

A l m i r a n t e Bonifaz, 7 y 9. 
Te lé fono n ú m . 165 

E n l . ' y 2.a plana: l í n e a , pesetas Ü'2& 
E n las restantes, . . . O^O 
Esquelas de d e f u n c i ó n y"aniversario 

desde 5 pesetas en adelante. C o m u 
nicados y reclamos, l í n e a . . . 0,50 

Lossusc r ip to res t e n d r á n derechos 
un beneficio del 10 por loO sobra 
los anteriores precios. 

B O L E T Í N R E L I G I O S O 

IA.NT0 DE HOY.—Santa I n é s de Montepulciano. 

SANTO D S M A Ñ A N A — S a n Anse lmo, ob . 

Observaciones m e t e o r o l ó g i c a s del I n s t i t u t o pro
v inc i a l e n el d ía de hoy: 

BARÓMETRO: á las 9 m., 689,5: á las 8 t . 688,4. 
T R M P F R A T I T R A I max- so! 33-S max- somb- 23 0 
iJiMPERATURA. j mínsomb rQflefitor 6j8 
DIRECCIÓN DEL VIENTO: 9 m . , S, B t., S. 

águas azoadas.—Guran toda clase de catarros, angina fa r ing i t i s , asma, etc. 

C A R P I N T E R Í A A VAPOR DE M A R T Í N E Z 
Calle del Progreso, n ú m . I.0 y 3.—Burg-os. 

Se construye toda ciase de ca rp in t e r í a s , jambas, molduras, cornisas, zócalos 
verjilla, habiendo molduras desde 5 cén t imos metro l i n e a l en adelante. 

M A P T\/r A I T Q ' T A Al ta res , L á p i d a s , Panteones, Chimeneas, fregaderos y toda clase de trabajos para 
"iAíviYilJJLiij i XTjgles ias , Cementerios y construcciones en m á r m o l y piedra á precios b a r a t í s i m o s . 

R A F A E L G U Z M A N . - C o n s t i t u c i ó n , 1 0 , V A L L A D O L I D 
SUCURSAL E N M A D R I D : A Y A L A , 15 

S ie r ra h i d r á u l i c a y talleres en Orón fMiranda de Ebroy. 

SASTRERÍA D E E M E T B R I O D E L A F U E N T E 
Tiene el gusto de poner en conocimiento de su numerosa c l iente la que e l obra 

^0l',que tiene establecido en l a calle del iVlercaáo, 18, se t r a s l a d a r á desde 1.° de Már 
l l i ! . ^ , , 1 , , ^ , de Pl ' im' 23' E"Cl'esuelo. _ 

Gasa en venta.—Se vende una en e l barrio de Huelgas, a p r o p ó s i t o para pasar 
«iveraao. Da rá razón D. L . Bejar. F e r n á n - G o n z á l e z , 17. 

^ ^ a d e c r í a con leche de u n mes. I n f o r m a r á n en esta r e d a c c i ó n . 

nif"Ceite suPerior de Montoro.—Se vende á 13,50 pesetas arroba en el a l m a c é n de 
"warnarinos. E s p o l ó n , 6. 

•^ma de c r i a . - S o ofrece una para su casa. Huerto del Rey,22, i n f o r m a r á n 



DIARIO OÍ KDRGOS. 

KDÍ c e r n e ó as d¿ í ctchiocí y- fdotcc d& íocó Di ce d& ów UÍOC-

lixwcc tmdt-x, íivyx* en íco icficiico poct-to».yw-ctí-̂ Dc- San 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
por el eterno descanso del a lma de 

DON TORÍBW MEDINA Y CASADO 
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(Q. E . P . D.) 

Sü HERM.iNA. DOÑA CARLOTA, HERMANO POLITICO D. J f JAN Gr 

MORA, SOBRINO D. TORIBIO GONZALEZ DE MEDINA, DEMAS 
BRINOS, PARIENTES Y TESTAMENTARIOS 
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so-

x-itólit ct Dicíao eteto t e f ' ^ . o á o , po^ ío cute ícó OÍIIICIDIXCI P f 

Í 6 . 8 De CXGiaí De 18 33-
(No se reparten esquelas) 



DIARIO m BORGOS 

LA SEÑORA 

1NTA, FE R NÁND EZ DE S A L A Z A R 
D E V I Z G A I T ^ O 

ha fal lecido 
después de recibir los Santos Sacramentos. 

(ü . P. D . ) 

8 u desconsolad o es-poso D. Antonio Vizcaino Sánchez, c a p i t á n de infantería-, 
hijas l).a ísabcsl y D.a Felisa; liermauos el p resb í t e ro I). Juan, D . Ale 
j a n d r ó , D. Ricardo y D.a María ; sus liennauas po l í t i ca s , sobrinos, p r i 
mos y tes! a me otarios 

Suplican á los amigos que por olvido involunt-ario no hayan recibido 
esquela, 53 sirvan encomendarla á Dios y asistir al ent ier ro ' y funerales 
que, por el eterno descanso ele su alma, se han de celebrar en la Ilgesia pa
r r o q u i a l de San Lorenzo el Real de esta ciudad, el p r imero m a ñ a n a vier 
nes 21 del ac túa1 á las diez de la misma y los restantes en los dias 22 y 24 
á l a misma hora, por cuyo favor les anticipan las g rac ias . 

E l duelo se despide en el Cementer io V i v í a , San Lorenzo, 06 y S8. 
Burgos ?0 de A b r i l de 1893. 

E l Exorno, é I l l rno . Sr . A rzobispo de esta d i ó c e s i s concede 80 d í a s de indu lgenc ia á todos los 
ñ e l e s por cada misa que oyeren, sagrada c o m u n i ó n que aplicaren ó parte del rosario que reza
ren, ó cualquier otro acto de piedad que pract icaren en sufragio de l a lma de la finada. 

L A . S O L E D A D , A G E N C I A . F U N S B A R I A 
Lain-Galvo , 3 0 y 3 2 . — T e l é f o n o n ú m . 14 . 

L i pr imera en su clase, que tieñe los féretros de hierro galvanizado, desde 5 0 
'pesetas. Cajas para adultos desde 6 pls. Hábitos de Gañ i l 'litas á 11 pesetas, á cual
quiera horade la noche. Se hacen entierros de cuarta clase para adultos,desde 5 5 pe
setas coii"todo lo necesario. í-íran exposic ión tic coronas. Servicios permanentes. 

A los labradores. — \bonos g u í m i c o s para toda clase de cul t ivos . Abonos para 
•cordales, patatas, legumbres, v iñas , á rbo les frutales, huertas y jardines. Laproduc 
'Ción agrícola.—¿klniiv&nU'i Boríífaz, 23 y 25. 

-Se arrienda en la cal'e d f Pernan González*, n ú -
ftieios 53 y 55, con tienda dispuesta y provista de todos los ú t i l e s necesarios para el 

Ira. Para tratar, S o m b r e r e r í a , n ú m e r o 19, piso seo-nodo. 

Gran a l m a c é n para v í a o s . 
Uend, 

despacho^y buena cuadi 

«Jo iqu in Navar ro G o n z á l e z , ofrece al públ ico su nuevo comercio de p a g ú e t e r ía, 
•guinealia y o í ros a r t ícu los , en la Plaza Mayor n ú m . 30, que puede competir con los 
mejoi-ys de su ciase en e c o n o m í a y calillad de los géne ros . 

Traspaso.—'^e hace de l a taberna de la calle de Avellanos, 6,donde informaran. 

Traspaso.—Se ha^ e del acreditado estabiecimu-üilo de vinos de Cánd ido Gon-
*í íez . Ainnrante üonifáz. 20. ¡Su e l mismo in for ruarán . 



DIARIO DK H n R « O S . 

C H O C O L A T E S 
Se regala una l i b r a de chocolate, por cada seis que se compren. 

Se tuestan todos los días, y se muelen á presencia del comprador, «La Pureza» , 
Pasaje de l a Flora . 

S O L ' ' CARRETES HILO. 
A r t í c u l o ú t i l y necesario, marca ac red i t ad í s ima que nuevamonte j-ecomendamos al;, 
p ú b l i c o . Pídase , pues, en todas las tiendas e l barato y s impá t i co carrete h i lo «SOLs-

F A R M A C I A D E E S C O L A R 
A g u a de Seltz.-Desde 1.° de A b r i l se expende á los precios siguientes: 

15 cén t imos sifón. 
Abonos.—Por 12 sifones, 1'50 pesetas. Por 24 i d . , 2t50 i d . 

Depósito de tres pesetas por cada sifón. 

• : 

Se necí-sita un socio capitalista para encargarse de la ad
m i n i s t r a c i ó n de un mol ino y fábr ica de harinas en L o g r o ñ o , 

Dirigirse á D. G. A l r n o r i n , M u r o de San Blas, n ú m e r o 7, 
3.° L o g r o ñ o . 

Quesada.—Gran surtido en persianas, esteras de verano, c r i n vegetal y sacude 
coicliones. Planta baja de la Fonda del Norte. 

Se arienda una casa de la v iuda de B a r t o l o m é Cuesta, con su acreditado estable 
c imiento , bien sea en renta ó traspaso. 
I n f o r m a r á e l d u ^ ñ o Desiderio Mart ínez. Hospital del Rey. 

G R A N L I Q U I D A C I Ó N D E M U E B L E S 
La hace con gran rebaja de precios la señora viuda de Eduardo 

Pastor. Almirante Boni fáz , 27, planta baja. 

a acredita modista Benita Gómez, especialista en el corte f rancés , ofrece sus-
.servicios, palacio provinc ia l , piso 3.°, y á domic i l i o . 

Emilio Alvarado 
F O K D A D E M O N I N 

Galle de Gantarranas , n ú m . 7.—Burgos. 
Consulta de enfermedades de ios ojos del 1.° al 30 de A b r i l , de diez á doce de l a 

m a ñ a n a . 
Consulta gratuita para los pobres, todos ios días de cuatro á cinco, en la calle 

de San Juan mira . V . .ir!.f'ipp.! izquierda, hab i tac ión del méd ico D. M a r i a n o ' M i e -
g i m o l l e . 



DIARIO DI BDRSOS. 

E l Comisario de G u e r r a Interventor del Hospital mi l i tar de Burgos . 
Hace saber: Que ei día 30 del mes actual, á las once de la m a ñ a n a , se v e r i ñ c á r á 

-en esta i n t e r v e n c i ó n u u concurso en el que se a d m i t i r á n proposiciones para abas
tecer á dicho establecimiento, en cantidad necesaria para su servicio, d e l o s a r t í -
•culos de aceite mineral , arroz, azucarillos, bizcochos, c a r b ó n n imera l , i de m vege
tal , cerveza, chocolate, garbanzos, huevos, j a rnóu , leche de cabras, l eña , pasta para 
sopa, patatas, qui'so, ternera, tocino, velas de esperma, y vino de Jerez, durante 
todo ei mes de A b r i l p r ó x i m o , con arreglo á las condiciones que se ha l lan de m a 
nifiesto diai inmeute en las horas háo i l e s de oíicina en dicha dependencia. 

•Burgos 20 de A b r i l de i ^ 3 . ~ M a n u e l Balaguer. 

G B O N I G A LOGAJL 
E i Boletín oficial de hoy contiene lo siguiente: 
Anuncio de la subasta de acopios para la conservación de l a carretera de Burgos 

á Penacastillo, cuyo acto t end rá lugar e l 24 de Mayo, á la una de la larde, siendo e i 
presupuesto de contrata de 16.46149ü pesetas. 

I d . i d . para la carretera de Burgos á Soria, que se c e l e b r a r á el mismo día y h o r a 
siendo e i presupuesto de contrata de 1Ü.Ü73'88 pesetas. 

Circular de l a Junta p rov inc ia l de i n s t rucc ión p r i m a r i a y r e l a c i ó n de las c a n t i 
dades sobrantes por reintegro de los habilitados conespondienles y ayuntamientos 
á quienes pertenecen. 

Datos referentes á elecciones de Diputados provincia les . 
Providencias judiciales y anuncios. 

Nuestro corresponsal de Roa nos par t ic ipa que se trabaja con actividad en las 
•obras del ferrocarr i l de Val lado l id á Ar iza que pasa por aquella v i l l a . 

Kn la cuesta de Man virgo de la que se extrae la piedra para dicha vía ha habido 
• que lamentar las desgracias acaecidas acaecidas á dos trabajadores gallegos, los 
cuales fueron cogidos e l uno por una barra y el otro por una gran piedra, quedando 
ambos en muy n i a l estado. 

La feria que ha de celebrarse en l a referida v i l l a desde el 1.° a l 5 del p r ó x i m o 
Mayo promete ser a ú n m á s concurrida y animada que la del año anterior, la c u a l 
se hizo notable por la abundancia de ganados y por las muchas transacciones que 
.se verificaron, y muy especialmente en e l ganado mu la r . 

Tenemos entendido que en algunas casas de los Vadil los y sus inmediaciones se 
ha desarrollado la difteria eu proporciones alarmantes constituyendo aquel la ba
rriada u n foco de infección peligroso para la salud p ú b l i c a , y con este motivo l i a -
inamos seriamente la a t e n c i ó n del señor alcalde, para que se adopten enérg icas me
didas de p r e c a u c i ó n , pues hasta la fecha lo ú n i c o que se ha hecho es disponer que 
ios barrenderos lleven precipitadamente, y en Lormabien poco decorosa por cierto, 

ios cadáveres de algunos n i ñ o s que han perecido víc t imas de dicha enfermedad. 

Los aspirantes á Maestros de pr imera enseñanza que deseen dar validez a c a d é 
micas á los estudios libres, s egún prescribe el Real decreto de i i de Noviembre de 
18sy, p r e s e n t a r á n sus solicitudes documentadas en la Secre ta r í a de la Escuela 

-Normal dentro de la p r i m e r a quincena del p r ó x i m o mes de Mayo, cuyo plazo es 
improrogable. 

has instancias e s t a r án escritas y firmadas por los mismos interesados, á f in de 
<íue en toda ocasión que se estime oportuno pueda ser compulsada l a f i rma de 
cada uno, expresando en ellas claramente las asignaturas en que deseen ser exa
minados. . 

En la noche del día 16 se p r o m o v i ó un al tercado en la v i l l a de Medina de Pomar 
«n el que parece figuraban partidarios de los dos candidatos que se presentaron 
.por aquel distr i to. 

„ Los adictos á uno de los candidatos h i r ieron á dos vecinos de aquel la loca l idad . 
. ' Los á n i m o s de los medineses se acaloi-aron con tal mot ivo y las autoridades se 

d ieron precisadas á adoptar precauciones para conservar n i orden. 



I C A R I O fie K P H H O ^ , 

\\n l a sesión que ce lebró ayer la Dipu tac ión p rov inc i a l se acordó reducir á cua
tro las ocho plazas de peones'capataces que existen; que el trayecto m í n i m o que-
cada uno ha de v ig i l a r en las carretpras sc.a en lo sucesivo de "25 k i l ó m e t r o s , y que 
cada peón caminero tenga á su cargo 4 k i l ó m e t r o s y medio, todo lo cual hab ía sido 
propuesto por el s e ñ o r Gut i é r rez Ballesteros, qui» n r e t i r ó el extremo referente á l a 
sup re s ión de la conservac ión del trozo comprendido entre Y i l l a i a i n y el Rivoro eu 
e l camino de Bercedo. 

Respecto á la p ropos ic ión del mismo seño r Gut ié r rez , de s u p r i m i r ia plaza de 
ayudan te del arquitecto provinc ia l que d e s e m p e ñ a d señor I ) Kduardo Ol asa gas t i 
y del escribiente i ) . Daniel Izquierdo González, se acordó por m a y o r í a de votos que 
quede subsistente la p l a u t i l l a actual, y por consiguiente desechada la p ropos ic ión 
del s eñor Gut ié r rez . 

Por pase á otro destino de D. Manuel , del Castillo ha sido nombrado oficial de
quinta clase de la In t e rvenc ión de Hacienda en esta provincia[D. Migue l Pérez Cal
zada. 

Nuestro part icular amigo el cap i t án de Infanteria D. Antonio Vizcaíno ha e ipe -
• r i mentado la sensible desgracia de p e r d e r á su querida esposa doña Vicenta Fer-
I mudez, que á consecuencia de una r á p i d a enfermedad ha fallecido de spués de reci-
I b i r ios aux i l ios de la iglesia. 

A c o m p a ñ a m o s á su apreciablefamil ia en el sentimiento. 

Esta m a ñ a n a s e ha verificado el sorteo de los opositores á las no ta r ías vacantes-. 
en este distr i to, dando el resultado siguiente: 

Ü. Luis Blasco, 1; í). José Mendoza, 2; I ) . Emi l io Cruzado, 3; D, Manuel Mer ino , 
4; 1). Pablo Torres, 5; D. Valen t i a Fernandez B Trueco, tí; O. Benigno Mar t in , 7;.. 
D. Mnrique Holgado, 8; D. Ensebio Ino ja l , 9; 1) Fernando Ferreiro, 10; D. Francis
co Quintana, 11; (>. Leopoldo López, V¿; (.). Jacinto Badil lo* 13; D. Francisco Gon
zález Hojas, 14; D. Rafael Uuiz, 15; l ) . M á x i m o García , 16; D. Marcelino Fernan
dez. 1/; i) Lleuier io Hoyos, 18; D. H i p ó l i t o González , 19; D. J o a q u í n P á r r a g a , 20;-
I ) . Matías A n t o l i n Matesan, 21; I ) . Pedro Morales, 22; D. Imis Zapatero, 23; 1). K m i 
l i o Marcos Salvador, 24; D. Godofredo de la Fuente, 25; D. Claudio Santa María,. 
2(3; D. Fé l ix González, 27; D 8everia.no González , 28; D. Angel García , 29; D. Pedro 
J e s ú s Garc ía de los Rios, 30; D, Jul io Fernandez, 31; D. José Tornadijo, 32; don 
A m p e l i o Ontona, 33; D. Fermin Antonio Agu i r r e , 3-i; 13. Daniel Antonio Labio , 
35; I) . José María Sastre, 36; l ) . José María Hortelano, 37; D. Gabino Gut ié r rez , 38;,. 

• D . Francisco López, 39, D. iMariano del Mazo, 40; D. Giriaco A n t o l i n Pulgar, d ; . 
^ D . Pedro Asegurado, 42; D. Teodoro Velez, 43; D. J o s é Antonio Moltó, 44; D . F r a n -
a^eiseo González. 45; D. Ensebio Giles. 46; D. Mariano Bergua, 47; D. Agus t í n Gu-
1 ^ tierrez, 48; D. Ársen io Llórente , 49; D. Rafael Gal lo , 50; D. José An ton io R i a ñ o , 51; 
| D . Rodrigo Arias, 52; D. Mariano Rodr íguez , 53; D. Fidel Pérez, 54; D. A n d r é s Ro-
| driguez, 55; D. Manuel Samaniego, 56; L). Olivero Mart ínez, 57; ü . Ju l i o Arias, 58;. 
i D . J o s é García de Que vedo, 59; D. P rócu lo Abia y l l ene ro , 60; D. Juan Bautista 

Garande, 61; D. José Gi l Ruiz, 62; B. Francisco Zurbano, 63; D. Vicente Horni l loSj . 
64; D. Mariano Pérez, 65; D. J o s é Mora, 66, ü. Pío Camilo Balrnaseda, 67; D. Ra
m ó n Pérez Cecilia, 68; D. Santos J o a q u í n Gut i é r rez , 69; D. Ildefonso G u ñ a r t e , 70;. 
D . R e m i g i o An tón , 71; I). Rafael Gastelao, 72; D. Lorenzo Irizar, 73; D. Tirso de l a 
Torre , 74; D, Feliciano del Campo 75; D. Natalio Calvo, 76; D. Cesáreo Marceliano 
A g u i r r e , 77; D. Fructuoso Sauz, 78; D. Manuel do la Torre , 79; D. I s idro Guinea,. 
80; D. Eloy Luis Lama, 81; D. Jo sé Mart ínez Garande 82, D. 'Manuel Die, 83. 

Los ejercicios dan p r inc ip io m a ñ a n a á las diez y por la larde á las cuatro. 

Audiencia terri toria l .—Señaíamíentos para eldia2.[ de Abril , de 1893: ¡Sala d é l o -
c i v i l : Pleito procedente del Juzgado de Santander entre D. E m i l i o R a m ó n y otro& 
y D. Francisco H a r á s sobre habi l i t ac ión de fondos: ponente, señor Castillo; defenso
res, Licenciados Rozas y Yi i l a re jo ; procuradores, Echevarrieta y Ca lde rón : Secre
taría de Sala de T e m i ñ o . 

Sala de l o criminal, sección primera: Causa procedente del juzgado de Vil larca-
yo contra Dionisio Fernandez y Ramón Gómez sobre hurto; ponente, señor Aujar 
defensores Licenciados Santiago, y Hortigüela , procuradores, Pérez de Leónj 'y-' 
Herrero; Escribanía de Tejerina. 
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I DlAKÍO Í)B Hondos 

Sala de lo c r i m i n a l , sección segunda. Cansa prooedenie del juzgado de Aran da 
rnntra Andrés Arranz sobre lesiones; ponente, señor Montero; defensor Licenciado 
"anta Maria; procurador, Tristan; Secretaria de Sala T e m i ñ o . 
1 Balá dé lo c r i m i n a l , sección segunda: Causa procedente del ,iuzeado de Salas 
contri Juan Sanz y otros sobre hurto; ponente-, s eño r Montero; defensor Licenciado 
Bravo; procurador Miegiraolle; Secretaria de Sala de T e m i ñ o . 

Las estravag-aates pretensiones de ciertos remedios son á veces causa justa de 
mje muchos parientes se abstengan de probarlos, Hoy.sin embargo, recomendamos 
un articulo, cuyos-excelentes resultados son infalibles: Los emplastos de ñ e l t r o 
rojo del Or. V / i n t e r . Tenemos numerosos certificados, que publicamos constan
temente, de respetables personas que prueban sus mér i tos . 3 

Nuestros a preciables lectores l ee rán en la presente edic ión un anuncio de la 
bien reputada firma de los Sres. V a l e n t í n etc., Gia. Banqueros y E x p e n d e d u r í a 
gime ral de lotería en Hamburg-o, tocante á la lotería de Ha ra burgo y no dudamos 
fpi.-'los m t ^ r e s a r á mucho, ya gue se ofrece por pocos gasios a lcanzaren u n caso 
feliz una fortuna bien importante . Esta casa e n v í a t a m b i é n gratis y franco e i 
prospecto oficial á quien lo pida. 

R E V I S T A D E M E R C A D O S . 
París 19.—Ri mercado de vinos c o n t i n ú a estacionado. Los de pr imera local idad 

se Ven muy solicitados, p a g á n d o s e á precios altos, pero en vinos ordinarios apenas 
si hay movimieni.os. 

Los vinos españo les han sufrido u n alza en los precios. Duran te la semana se 
han pagado de 29 á ó2 francos hectoli tro, ios vinos de vendaell, á 29 los de cervera 
de 12 grados, á 32 los de A r a g ó n , á 30 los de Ben ica r ló , y á 35 los de Ai ican ie de 
14 grados. 

Kn el medio dia sigue igualmente la tendencia al alza. 
•Castrogeriz 19.—Se ha vendido el trigo mocho á 42 reales fanega de 85 l ibras , 

rojo á 43', centeno á 28, cebada á 24, avena á 17, yeros á 35, garbanzos de 70 á 905 
alubias á 52 y patatas á 90 céntimo-, de peseta l a arroba. 

El vino se vende á 8 reales e l c á n t a r o de t in to , á 9e l de c laro y á 11 el do v ina -

Tiempo variable; los trigos adolecen de falta de agua. 
Roa 18.—Entraron 300 fanegas. 
Se vendió el t r igo á l aga á 45 reales fanega, morcajo á 36, centeno á 25, cebada 

á 26, avena á 16, yeros á 28, garbanzos de 70 á 80, lentejas á 46, alubias á 45, 
harinas de La, 2.a y 3.a calillad á 17, 16 y 15 reales arroba, y palaus á 0,80 la arroba; 
vino linfco á 5 reales c á n t a r o claro á 6, vinagre á 5, aguardiente á 28, y aceite á 52; 
corderos lechazos á 28 reales proxmiamente. 

Eos campos buenos y el tiempo tempestuoso como en los rigores del verano. 
Sedaño 17.—Entrada 100 fanegas; t r igo á l a g a de 48 á 50 reales fanega de 90 

J-nras. mocho de 46 á 48, centeno de 28 á 30, cebada á 27, yeros á 34, garbanzos á 
^- alubias á 72, v patatas 4; vino t into de 14 á 16 reales c á n t a r o , c laro de 16 á 18» 
Blanco y vinagre á 16, aceite á 40 la arroba. 

Lempo seco. 

C A R T A D E M A D R I D 
Madrid 19. 

Anoche circuló á ú l t ima hora el rumor de que e l señor C á n o v a s estaba 
gravemente eufermo, á consecuencia de un ataque cerebral. 

Era uu nuevo infundio de los muchos que ayer circularon. 
^sto nu impidió que muchos diputados a l enterarse del rumor se apre-

uraseuá i r á la Huerta para enterarse personalmente de cómo se hallaba 
ei ilustre estadista. 
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H o v ha asistido al Congreso, y esta es la mejor demostración de que 

afortunadamente se encuentra bien. 
* 

* * 
Algunos periódicos vienen ocupándose estos días del proyecto que se 

atribuye al Gobierno de convertir en interior perpetua la deuda amurti. 
zable. 

A lgo debe haber de esto, pues los miuistros no desmienten la noticia 
de una manera sostenida, y el de la Gobernac ión se limitaba hoy á recti
ficar lo dicho por un colega, de que un proyecto suyo de cuando fué mi. 
nistro de Hacienda no fué aprobado porque faltó tiempo para que lo discu
tiera n las Cortes. 

* 
* * 

Una comisión de telegrafistas, en nombre de todos los del cuerpo, visi
tará á D . Venancio Gonzá lez para darle las gracias por el decreto relativo á 
las licencias temporales. 

* * 
Parece que el Gobierno insiste en el aplazamiento de las elecciones mu

nicipales, y que hará cuanto le sea posible porque se apruebe el proyecto. 
Los ministeriales defienden este pensamiento, diciendo que sólo hasta 

la letra B se h a b í a n presentado 2.000 reclamaciones contra falsedades en 
ei censo. 

* * 
Ayer se reunieron en casa del señor Romero Girón los concejales que 

han sido declarados procesados y los señores Danvi la y Lastres, estos co
me letrados que se han encargado de la defensa de aquellos. 

E l señor í lodr iguez Sampedro no asistió á la r eun ión , n i ha contestado 
si acepta la defensa del señor Gayo. 

E n e l Senado .—Más an imac ión que en d ías anteriores, sin duda por 
la circunstancia de que iban á reunirse las secciones, y más concurrencia 
t ambién ,en las tribunas, esperando que se suscitara a lgún debate relacio
nado con las cuestiones del Ayuntamiento de Madrid, y con el procesa
miento del señor Bosch. 

E l duque de Te tuán pidió nuevamente el expediente relativo á la sus
pensión del Ayuntamiento de Cas te l lón , y el señor Montero Eios, único 
ministro que ocupaba el banco azul, ofreció telegrafiar hoy mismo al fiscal 
de la Audiencia ue Valencia. 

A cont inuación el señor conde de Ganga-Argüe l les hizo su anunciada 
pregunta acerca de la apertura de la capilla evangél ica en la calle de la 
Beneficencia, creyendo que con ese acto se ha faltado á la Const i tución y á 
los sentimientos catól icos de la mayor ía de los españoles . 

T a m b i é n le contestó el señor Montero Eios, ofreciendo traer el expe
diente que e l señor conde había pedido, y abs teniéndose de entrar de lleno 
en materia porque ei asunto no era de sa incumbencia, sino de las autori
dades locales de Madrid y del ministro de la Gobernac ión . 

Añadió el señor Montero Rios que de cualquier modo, no tenía gran 
importancia la apertura de la capilla evangé l ica , pues ella no bastaría para 
entibiar el sentimiento católico, la religiosidad tan arraigada en el noble 
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pueblo español , sentimientos que son tan necesarios para conservar la paz 
v servir de g a r a n t í a al orden. 

Las frases del señor Montero, que incorrectamente he copiado, han pro
ducido buen efecto en todos los lados de la C á m a r a . 

El señor Danvila ha pedido datos sobre los ayuntamientos que han. 
sido suspendidos desde 29 de Diciembre ú l t i m o . 

El Senado pasó á constituirse en secciones, y nombró los siguientes 
éárgos: 

I)e la primera, presidente el duque de la Victoria , y secretario D. Se
bastián P é r e z G-arcía; segunda, señores Beranger presidente, y m a r q u é s 
de Puerto Seguro, secretario; tercera, señores m a r q u é s de Oorbero, y con
de de la Encina; cuarta, señores m a r q u é s de la Habana, y conde de Oer-
vera; quinta, señores Sainz y conde de Esteban Oollantes; sexta, señores 
Alvarez y V á z q u e z Queipo, y sép t ima , señores Montejo E-obledo y mar
qués de Trives. 

* * 
La minoría conservadora se reunió después de la ses ión, y acordó v o 

tar al señor conde de Tejada de Valdosera para formar parte de la comi
sión de mensage y hacer obstruccionismo á los planes económicos del Go
bierno, para que puedan ser discutidos y aprobados. 

* * 
La Eeina ha firmado hoy los siguientes decretos: 
Disponiendo que pasen á la reserva del Estado Mayor del ejército el 

general de brigada D. Luis Salcedo, y el coronel de ar t i l l e r ía D . Francisco 
Lerdo de Tejada. 

Concediendo honores de capi tán general á la bandera de Santo Cristo 
de la ciudad de Igualada, en todas las solemnidades que se ostente. 

Destinando á los coroneles D. G-eoaro Mora G-uerra á la zona mil i ta r 
de Jerez, D. Euperto Solamero Sepes á la de Sevilla, D . Severino Saraci-
bar Gutiérrez á la de Gerona, D . Carlos Baru te l l Sandiola á la de Tremp y 
-D. Alejandro Terezo Barcalo a la de Valverde de Camino. E l teniente co
ronel D. IVancisco Besbal Cordón, al batal lóü reserva de la Laguna. 

Autorizando la cons t rucc ión de diez dublés hornos desmontables de 
campaña. 

Nombrando vocal de la sección primera de la Junta consultiva de Gue
rra, al general de brigada D . Jacinto L e ó n Barreda. 

Disponiendo el cese del oficial primero del ministerio de Marina don 
•Manuel Sánchez Rojo, y nombrando á D . R a m ó n Elores Acoi la , 

Nombrando para el mando de la comis ión hidrográl ica de las Ant i l l a s , 
^ capitán de fragata D E m i l i o Rniz del A r b o l . 

E l X i c h . de las b a r r a q u e t a s . — E n el expreso de Barcelona ha l l e 
gado hoy á Madrid este popular republicano ca t a l án , diputado electo por 
^an Feliu de Llcbregat, cuya acta debe verse m a ñ a n a . 

Vestía un traje que lo mismo puede ser el de u n hijo del pueblo que el 
^ un aristócrata en sus excursiones c inegét icas : con este traje se ha pre-
Sentado en e l Congreso, donde ha llamado mucho la atención su pre-



A l X i c l i de las Barraquetas leesperal^an en la estación un gran número 
de correligionarios. 

* * • ; H 
A primera hora d é l a tarde un caballero, que ' r e su l tó ser abogado del 

Estado en Avi la , se hallaba conversando con dos amigos en el pasillo cen
tra l del Congreso. 

De pronto qui tóse el sombrero, lo dejó caer en la alfombra, y con voz 
destemplada pronunc ió unas palabras en la t ió , diciendo que se le había 
postergado. 

Luego dio vivas á Nocedal j al corazón de J e s ú s y María y mueras á 
Cánovas , Sagasta, Salmerón y Ázcára te . 

A l oír estas voces los ugieres del Gongreso le hicieron salir del edificio, 
siendo inexacto que se le detuviera. 

Comentado después lo ocurrido, decíase que el citado cabal loro, llama
do I ) . í \ N . pretendía UQ registro de la propiedad en Puerto Eico, y que 
no era la primera vez que había dado muestras de exa l t ac ión . 

* 
¡;'tkCsM.....-.v,. • • . ¿ . • 4 . , •«•i . ' " i t M V ' - i f Ve-* ' . H • d a ^ H 

Se ha recibido hoy un telegrama de B u d i n dando cuenta de haberle le
vantado el apósito al señor Romero Eobiedo, y que la mejoría era cada 
vez más acentuada. 

Los amigos del exministro de Ul t ramar decían que de seguir asi quizá 
antes de un mes estará de regreso. 

E I J O R G - A N I L L E R O 

Lorencil lo el valenciano, como le l lamaban en Málaga , donde se c r i ó , porque 
sus padres hab ían solo de Valencia, vi.no á Madrid persiguiendo ceñi rse el laurel 
del uiaesU'o mús ico , y acabó en organiUero. 

A l a edad en que se t ras ladó á la Corte e o o t a r í a p r ó x i m a m e n t e unos quince años: 
hab í a compuesto ya Lorenzo la única ubra musical que había de producir . e.u su. 
vida. Su oido no t i ajo á este mundo aferrada a i c o m p á s m á s que una melodía . Fué 
una melodía alegre, br ihante , de una elegancia sensual y moderuista que hacía 
arder l a sangre de júb i lo y que llenaba la fantasía de gratos recuerdos amorosos. 

Era uu bolero aquella fresca c o m p o s i c i ó n , e l cual no se sabe por q u é secretos de 
l a mús i ca , t ra ía a l olfato algo muy andaluz, algo muy m a l a g u e ñ o , cosa así como 
avonvá, ó. birnagas y á agua s dobre, á p l á l a u o y á pasa's, á l imoneros y á claveles. 

Parec ía oinse en aquel c o m p á s alegre y loco el pregón do las flores de Sevilla, el 
modo de vocear del vendedor de boquerones de Málaga, algo de las coplas que se 
nonibrau cartageneras, y todo eso supo el inspirado muchacho abr i l l an ta r lo y en
cenderlo derramando á manos llenas el color popular de A n d a l u c í a . 

Y la l i ra interna que produjo aquella rnaraviJla, no vo lv ió á producir otra. 
Bastó la producida, para hacer cé lebre por lo pronto, el nombre del nuevo mú

sico. 
Lorenci l lo el valenciano prohó la gloria cuando más embriaga, en l a edad de la 

Juventud. Las bandas militares tocaban su obra, ejecutábanla las comparsas de 
bandurrias, la cantaba la gente entre dientes por donde quiera que iba, y penetró 
en e l salón elegante triunfando de las ingratitudes del piano. 

Cuando dec l inó en el dominio públ ico la composic ión, Lorenzo, ávido de más 
gloria, quiso sacar otra nueva melodía de su genio, pero e n c o m i ó su arpa rouca; 
como del nido ios pájaros habían volado de sus cnerdas las notas. 

http://vi.no
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r-afci|óel muchacho con ahinco, exciió uii ; i y m i l vtces su numen , combino,. 

I :,S Wazó «lo nuevo, 
i Nada:lie 811 gotno a pagado al UHOT. hab ía huido la a r m o n í a . 
I i ntonces, convencido de f u im potencia, volvió los ojos con más amor á su com-
IL.CÍÓQ prim -ra, á su compossición ún i ca , y gustaba con e l recuerdo la gloria pa-
j t , me lamás halu-ia de volver. 
f '-Oíi irisLi.-za l a (K; su alma! ¡oh dolores los del artisLa á quiou Dios env ía á l a 

accn solo ui¡a •• ucriia en la l i r a ! 
I Vara acrisolar un nunib-e a.ite el púb l i co , para hacerle res pelar y ser Querido, 
I pcpsitao muchas cnerdas MU el arpa, muchas vibraciones en los nervios, inucha 

:firiianíez y f j ' ' u i r l i huí en ia fantas ía , y un senti'mieiilo ebustaute de cuanto en-
jKj-ra la Lelleza. Para atraer y sugestionar con el arto á una gran ciudad y á una 

ióu hay que star Menos de cant as, de motivos distintos, de mús icas diversas, y 
X..ai|..,jar todo eso á lá magia aira y. •ule de un priuioroso estilo, 
l ' Toilo se n ces ta, ¡y borenzo vino al i n u n d ó con una sola melod ía ! 
I Kn ella r econcen t ró todo su c a r i ñ o 
I Cuando tuvo eme rcsignai>e á nasardemaeslro á organi l lero hac ía sonar por 

» l a s l a s calles su obra, á la coai , de puro ••scncliada, nadie prestaba oidos. Arras 
iinihaid organillo como si condujese un ara sobre l a cual bu-se tr inutante su me-
Kilía. 
I arrastró, por decirlo así. por todas las plazas, por todas las fiestas populares, 

•briO'los los suburbios, hasta que á fuerza de ca r iño d i padre, la p r o s t i t u y ó , l a 
p»!ó; oírla era ya in mismo cnie si se oyera l lover.-

Yv o á aqiiHi homhre tirando del organil lo como de su propio carro de rauorte. 
Kla and seguía á su v íc t ima por ¡odas partes. 

Monbnn m ser b ntiaiu» qui- iu) acabdvi de enterrarse, Lorenzo iba siempre co 
po Sonámbulo por la mu lad, solían lo en las interioridades de su esp í r i tu , con una 

-'iiuíva que cayt'Srt di.; ¡mevo sobre la tierra con ios oidos íly. nía utos que escu • 
Brati por vuz pr imera su cauc ión . 

Poro la raza c o venía v convencido Lorenzo de gue no vendr ía j a m á s , c o n c i b i ó 
hi'l 'H oe desaparecer el del mundo y do Ja vida. 

Una nocir1 a r r a s t r ó su o rgan i l lo hasta el borde de u n a l t í s imo tajo, a b r i ó el ius 
puiento que desde lamo tiempo llevaba amortajadas sus ilnsioues, met ióse en é l 
|HI1Ü uó adiós á cuantas cosa^ aríió-en l a t ierra, y agitando después todo lo que 
pu'lom reducir de cuerpo dentro .le la caja sonora, cayó rodando en su prop io 
líHidal fondo negro del barranco. 

Hozando en las piedras y en las matas el mecánico manubrio, fué dando vueltas 
florando por ú l t i m a vez la tristemente y alegre melodía del muchacho. 

Sa lvador Rueda. 
17 de A b r i l del 9 l 

T E L E G R A M A S L A AG-hGN C I A F A S H A . 

pi*}*1*** —^LPer^ ' a (iu la Bolsa de i K ' j 4 por 100 exlerior e spaño l . 

I ^ ^ m 19.—Apertura de la Bolsa de hoy-4 por 1O0 exterior español, . 

Itueno* A i r e s 19.— (Servicio especial de la A a e n c i a F a b r a . J — Precio del 
Oro R e í d l a de ayer 3ü3 . 
tici#rWe^'9 —"E' periódico ^ E l Pa t r io t a» , dice que el minis t ro de Jus-

a u¿ ordenado la expu ls ión üe machos individuos eKtranjerbs. 
js ^5 Palmas (Gran Canaria) 19.—Por el cable de la Compañ ía Nacional 
*losI10f —^e es,-ári hacieüdo grandes preparativos para recibir y festejar 

Rolantes de E s p a ñ a á su paso para Chicago. 
ĵ er bl0S los hoteles están llenos, pues la afluencia de extranjeros es con-
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Roma 19 .—El embajador de E s p a ñ a en el Vaticano dio anoche sun-

mera recepción oficial, á la cual asistieron todos lus dignatarios del V H 
•cano, muchos cardenales, el cuerpo diplomático, lus personas niasuotaKi 
de la colonia española y numerosos extranjeros. 

E l cardenal RampoIIa nu pudo asistir á cousecueocia de una ligera^ 
•disposición que le retiene en cama. 

Por este motivo, tampoco pudo recibir ayer al cuerpo diplomático. 
Valparaíso 19.—Ha quedado constituido el nuevo ministerio chilch ¿1 

la siguiente forma: 
Isidoro Errazuriz, Presidencia é Inter ior . — J o a q u í n R o d r í g u e z , NegocjJ 

Extranjeros, Cultos y Colonias.—Alejandro V i a l , Htciendo.—Pedro Moni 
Justicia é I n s t r u c c i ó n . — B l a n c o V i e l , Guerra y Mdrina. —Davila Lanm 
Obras púb l icas . 

E l nuevo gabinete es parlamentario y ha sido bien acodicio. 
Bucharest 19,—El día de ayer ha pasado compielamente tranquilu.no 

obstante las ten ta t ivas hechas por algunos para renovar las manifestaciiH 
nes contra la policía. 

E n la Cámara se discutieron ampliamente los sucesos del lunes. El mi
nistro señor Cartagi rechazó ¡a responsabilidad de lus mismos, dicieiiáo 
que ésta corresponde por completo á los diputados liberales que excitaron 
las pasiones del pueblo. 

El ministro de Justicia añadió que el n ú m e r o de los agentes hendos 
graves, asciende á 2 1 , mientras que de los tnauifesldHles solo se registra! 
dos heridos leves. 

Belgrado 19 .—El rey Alejandro de S ervia ha dirigido una c;irta á tés 
los jefes de Estado de Europa, noti í icándoles haber turnado posesión elecliw 
del poder. 

Ber l ín 19.—El emperador Guillertoo y la emperatriz salieron -Hriodi 
para Roma con objeto de asistir á las bodas de plata de los reyes de Itali». 

Londres 19.—La votación en segunda lectura del proyecto de aulouüiflw 
para Irlanda se verificará el viernes p róx imo. 

Se cree que el número de votantes asciende á 6C4. 
P a r í ? 19.—El embajador de los Estados ILi idos en P a r í s , saldrá el sá

bado próximo de Nueva Y o r k , para encargarse nuevamente de su jjuesti 
P a r í s 19.—La Cámara de comercio de Lyoa ha enviado umi m é m 

de oro al célebre explorador Moutei l , como recuerdo de la c niferencia 0!» 
por é-te en la sociedad de Geografía. 

Roma 18.—Esta madrugada ha llegado á e^ta capital el duque de Alíj 
que viene á r e p r e s e n t a r á la fatnili^i Real de E s p a ñ a en las tiestas do 
bodas de plata de L s reyes de I i a l i a . 

Bruselas 19.—El orden públ ico no ha vuelto á turbarse en esta cap1! 
En la mayoría de las fábricas los obreros han reanudado los t r a N i 

y la tranquilidad empieza á restablecerse. 
Existe la creencia de que no volverán á reproducirse por ahora lus ar 

ves desórdenes de estos ú l t imos días . 
Fahra, 



SECCION DE ANUNCIOS 
.DIASTOS P E R F O R A D O S A M E R I C A N O S D E F I E L T R O 

{MP1-" R O J O D E L D R . W I N T E R 
•PLASTOS perforados americanos de lieltro rojo del Dr . W I N T E R , i n -

^ Buiia saludable corriente e léc t r ica por todo e l sistema, é ins lantanea-
pi'ea':jtitran los dolores, t raaqui l izdn los nervios , fortalecea los ór í runos 
'''H-os debilitados y de vuelveu á los enl'ermos la sa lud, sin n i n ^ u ñ a fé 

lo a pesar de los temares y las preocuoaciones. Estos Emplastos 
'"íuecialniente ú t i l e s para ortalecer los delicados m ú s c u l o s dorsales de 
Eforas en sus pe r íodos mensuales. Todas las escuelas de Medic ina los 
^miendan y usan para las curas de las afecciones n e u r á l g i c a ; , reumat is - i 
^debilidades causadas por indiscreciones anticipadas, esfuerzos inde-
£ ó enfermedades de los r . :ñones, p l e u r e s í a s , calambres, punzadas en la 

Ida dolores en el pecho que se extienden á los h o m ó p l a t o s y flnalmer te 
as las e n f e n r e d í ' d e s que resultan de interrupciones en la c i r c u l a c i ó n 
OIÍERCIANTES banqueros,sacerdotes, estudiantes, depeDclientes, me-

s , empleados de ambos sexos cayas ocupaciones les obligan á estar 
contraer dolores por fa l ta de 

i' t --u- > » " J I rpos, deben recur r i r á los Ern -
s perforados del Dr. W i n t e r en el momento en que s ientan cualquiera 

icion desagradable que afecte sus cuerpos. 
TCIOIN.—No se deben usar otros emplastos que los de fieltro rojo (sea 
encarnada) del Dr. W i n t e r , de New-York ,"qu6 son los recomendados 

los los médicos. 
;urgos, en l a d r o g u e r í a de D. J o s é M i r a . E s p o l ó n , SO, 

Trade M a r h Begistercd. 

LOS EMPLASTOS 
PERFORADOS 

A M E R I C A N O S 
DE | 

FIELTRO HOJO 
OEI DR. W I N T E R . 
Curan Rheumatismc 
Neuralgia, Lumbago 
Sciatica, Pleuresía,. 
Dulor de Garganta, 
Calambre, Croup, 
Dolores de Espalda 
Pecho, Miembros, 
Pulmones, Estonia' 
go. Toses, Quebra
duras, y todas las 
enfermedades de los 
poros, de la piel, 
EmplasíoB Perfora
dos de fieltro rojo 
Americano. 

De venta en las. 
Droguerías y Boticas 

THE WINTER'S 
AmericanScarletFelí 

Porous Plaster. 
fTholesale: N E W Y O R B 

DE LA 

Sobre toda clase de ACEITE DE BACALAO y sus similares. 

L a Facultad Medica de todo el mundo, asi las reconoce porque es 
A G R A D A B L E A L P A L A D A R , D I G E R I B L E , A S I M I L A B L E , 

N U T R I T I V A Y T O N I C O - R E C O N S T I T U Y E N T E . 
Posee todas las virtudes del A C E I T E D E B A C A L A O simple ó compuesto 

S I N N I H G U 2 Í A B E S U S D E S V E N T A J A S , 
êndo un hecho fuera de duda, que la feliz idéa de Emulsionar el Aceite de 

hígado de bacalao con los 

HIPOFOSFÍTOS DE CAL, DE SOSA Y LA GLICERINA 
^la formula mas R A C I O N A L , mas P R A C T I C A , y mas E F I C A Z , de 
Ministrar esos important ís imos factores, indispensables a la formación y 

desorrollo del 
5 l s T E M A M U S C U L A R , S A N G U I N E O , Ó S E O Y N E R V I O S O 

todo lo que claramente se desprende que la E m u l s i ó n de Scott, es 

r/?£s V E C E S M Á S E F I C A Z Q U E E L A C E I T E D E B A C A L A O S I M P L E 
' Por consiguiente el mejor alimento para la mujer que cria asi como lo es 

para el desarrollo físico de la 
T m ^ I ^ M G T I L i r 02E3 Ü J ! IMTÍ&ESZ. 

DE VENTA EN TODAS LAS DROGUERIAS Y FARMACIAS. 
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I n v i t a c i ó n p a r a p a r t i c i p a r á l a p r ó x i m a 

I M M L-©TXERÍÜ D E y i K E R O . 

La L o t e r í a de dinero bien impor tan te aulorj» 
z a d a p o r e i A l i o Goicerno de Hamburgo y MÍ 
rautizuda por la hacienda p ú b l i c a uei Eslarto' 
contiene i 1 0 , 0 0 0 ¡ b i l l e t e s , de los cuales 
3 5 . - 4 0 0 deben obtener premios con toda se
gur idad. 

Todo el capi ta l i n c l , 54.(300 billetes gratuitos 
impor ta 

M a r c o s 
ó aproximadamente 

Pesetas 
C O T I I O p r e m i o m a y o r p o . o d . e n 
g a n a r s e c a s o m á s l ' e l i z e n 
l a n u e v a fe i •£» n l o t e r í a <ie c i i n e -
r o s a x - a n t i z a c l a p o r e l E s t a d o 

e l© l A a m / b u r g o , 

1 

. Hi 
3 

2 6 
5 6 

1 0 6 
2 5 3 

6 
7 5 6 

1 2 3 7 
3 3 9 5 0 
1 8 9 9 1 

Especialmente: 

Premio á M 

Premio á M 

Premio á M 

Premios á i i 

Premio á M 

Premio á M 

Premio á M 

Premio á M 

Premios á l f 

Premio á M 

Premios áiW 

Premios á i l i 

Premio á j í 

Premios a i ! / 

Premios ÁM 

Premios á i í 

Premios ÁM 

Premios á J Í 

Premios á M 

Premios á ü í 

Premios á . ¥ 300 

3 0 0 0 0 0 
2 0 0 0 0 0 
1 0 0 0 0 0 

7 5 0 0 0 
7 O 0 O 0 
6 5 0 0 0 
6 0 0 0 0 
5 5 0 0 0 
5 0 0 0 0 
4 0 0 0 0 
2 0 0 0 0 
1 5 0 0 0 
1 0 0 0 0 

5 0 0 0 
3 0 0 0 
2 0 0 0 
1 5 0 0 
1 0 0 0 

5 0 0 
1 4 8 
200, 

150, 127, 100. 94, 67, 40, 20 

a r c o s 
A O 

ó sean aproximadamente 
P e s e r a s 1 5 . 0 0 0 . 0 0 0 . 

La i n s t a l a c i ó n favorable de esta lotería está 
arreglada de tal manera, que todos los arriba in
dicados 5 -.400 premios ha i lurans egurameiue su 
d e c i s i ó n en 7 clases sucesivas 

Kl premio mayor de ia p r imera clase es da 
Marcos 50.000, de la segunda 55 000, asciende m 
la tercera á 6O.0C-O, en la cuarta á 65.000, en la 
qu i r ta á 70.000, en la sexta á .5 000, en la sépti
ma clase podrá en caso mas feLz eventualmente 
impor ta r oOü.000, especialmjnte bOO.OOO, 2UO.OtO 
Marcos, etc. 

l - i a c a s a l ü f r a s c r i t a i n v i t a por la 
presente á interesarse en esta gran lo te r ía de di
nero. Las personas que nos e n v í a n sus pedidos 
se s e r v i r á n a ñ a d i r á ia vez los respectivos im
portes en b i l le tes de i-íaucp, libranzas de Giro 
Mutuo , extendidas á nuestra orden, ciradas so
bre Baroe ona ó Madr id , letras de cambio fucil a 
cobrar, ó en sellos de correo. 

Para el sorteo de ' a primera clase cuesta: 
i B i l l e t e or ig ina! , entero: Ptas. 9. 
1 B i l l e te o r i g i n a l , medio: Ptas 4,50 

E l precio de los bi l le tes de lasclases siguie --
íes , como t a m b i é n á la i n s t a l a c i ó n de todos W 
premios y las fechas de los sorteos, en fin tod 5 
los pormenores se v e r á del prospecto oflrial. 

Cada persona recibe los bi l le tes originales 
directamente, que se h a l l un previstos de las ar
mas dei Estado, como t a m b i é n el prospecto on-
c ía l . Verificado el sorteo se e n v í a a lodo in
teresado la l i s ta oficial de los n ú m e r o - alacia
dos, prevista de las armas del Ebtado El l>aS6 
de los precios se verifica s e g ú n las disposicioi1^ 
indicadas en el prospecto y bajo garant ía del 
Estado. En caso quee . contenido del prosperi" 
no c o n v e n d r í a á los interesados, los billetes 
d r á n d e v o l v é r s e n o s pero siempre á n t e s del sor
teo y el importe r e m i t í d o n o s s e n restituido .3? 
e n v í a gratis y franco el prospecto ú quien 'o 
l ic i te Los pedidos deben r e m i t í r s e n o s dir cw* 
meide i o m á s pronto posible, pero siempreau1'36 

del 1." de Majo de 1893 

V a l e n t i n y Comp.a 
E x p e n d i d a r í a general de lotería-

l l a u i l b u r £ 0 . 
Alemania . 

http://po.od.en
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M a d r i d — E s c o r i a l 

LOS CHOCOLATES, CAFÉS Y SOPAS COLONIALES 
DE ESTA CASA 

. s o n los m e j o r e s q u e se p resen tan , e n l o s m e r c a d o s . 

PREMIADOS CON 4 0 MEDALLAS 

De venta en ¿odos los Establecimientos de Ultramarinos de España . 

Oficinas: P A L M A A L T A . 8. Deposi to C e n t r a l : M O N T E R A . , 2 5 . 

BODEGAS DE CUZGüRRÍTi 
R O M A N G A R C Í A 

Lain -Ga lvo , 2 y 4.—Burgos 

En este establecimiento se (-^penden Jos. mejoi-tjs claretes cinc so clahcran en 
licho pueblo, porque lengo la v.-nlaja d!*"es'rdger entre ras 2.10.0!):» c á m a r a s qu<i se 
•ecoiectan. T a m b i é n hay surtido de'iNíV.vaH'iV&aiicba, bibera, Hianco. (losaonda y 
Anisado puro de vino. . t . p r» „ .., . . . ,,. , , . v 

Embotellado clarete (Rioja) á 7 pese tasMocéna . 
i i- Mai/dia Daumiei a S j) scí.c"»!- i d . , y Se abonan 0,25 cén t imos por 

iada casco que se devuelva. 
En vinos finos de mesa hay las r i laré»! siguientes: Rafael L. i b r<;dia, La Rioja 

^l'a, C.a Vinícola del Norte Rspaña y f{st.éfaiii. 
Variado surtido en virios de Jerez, M á l a g a s y ¡Moscateles. 

L a i n - C a l v o , 2, y 4 , f r e n í e á B a r - p i o c ^ n a l . 

Epoca de hacer acopios de carboaes de encina. —Con corteza superioi' á 1,15. 
•^scoHezado a 1,05.• (larrasca á 80 y 90 céiítiitios arroba. :Estos precios se entienden 
^ i " parudas de 100 arrobas en adelante. San ^nan á t . - p€>i !?J ,•• -••) 

E l que quiera á s u mujer 
ver gozar como un palomo 
darle á beber Quina Momol 

es lo que tiene que hacer. 
líilase en los u l t ramarinos , cafés y casinos. Depósito central : M. Soley y Gompa 

Barcelona. 
Represe nía otes en Burgos; Arnaiz y Madr iga l , N u ñ o - R a s u r a , 1 0. 
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ID 

ULTIMA HORA 
( ' l K r , K ( + K A M A S DK LA AGUíNOIA M K N G H K T A . . ) 

M A D E I D 20.—9 m. 
S e g ú n n o t i c i a s de B r u s e l a s , e s p é r a s e que e l Senado a p r o b a r á 

m u y e n b r e v e e l p r o y e c t o de l e y de s u f r a g i o u n i v e r s a l votado 
e n l a C á m a r a p o p u l a r . 

L a n o t i c i a de l a a p r o b a c i ó n d e l s u f r a g i o ha l l e n a d o de a legr ía 
w á los o b r e r o s de t o d a B é l g i c a . 
>» M A D R I D 20—9,15 m 
c5 Los c o r u ñ e s e s s i g u e n en su a c t i t u d de r e s i s t e n c i a pas iva á 
N causa de l a s u p r e s i ó n de l a c a p i t a n í a g e n e r a l de G a l i c i a . 

CH L a e m p r e s a de l a t r a í d a de aguas n o ha i n a u g u r a d o las obras 
g p o r f a l t a r el A y u n t a m i e n t o . 
PP E n los s i t i o s p ú b l i c o s h a n a p a r e c i d o p a s q u i n e s que dicen; 
S « N o h a b r á a y u n t a m i e n t o m i e n t r a s n o h a y a C a p i t a n í a g e n e r a l » , 
g M A D E I D 20.—0,30 r i i , 
•g Los m i n i s t e r i a l e s c r e e n q u e se v e n c e r á n todas las dif icul tades 
5 que p u e d a n o p o n e r s e á l a a p r o b a c i ó n de los p r e s u p u e s t o s . 
^ D ú d a s e q u e los c o n s e r v a d o r e s r e p u b l i c a n o s d i f i c u l t e n la 

• a p r o b a c i ó n . 
§ . | M A D E I D 2 0 . — 1 2 t. 
M E n e l s o r t e o de l a l o t e r í a que acaba de ce l eb ra r se h a n resul-
p t a d o p r e m i a d o s : 
§ C c n 1 4 0 . 0 0 0 pesetas e l n ú m e r o 12 .395 . 

C o n 70 .000 í d e m e l n ú m e r o 8 . 6 2 7 . 
W C o n 3 5 . 0 0 0 í d e m el n ú m e r o 7 . 9 8 0 . 
S C o n 2 0 . 0 0 0 í d e m el n ú m e r o 3 0 . 5 6 2 . 
g Copif 6 .000 cada upo de los n ú m e r o s 30 .888, 2o .387 , 27.543 
p y 31 .438 . 

Coa 3 .000 los tóineros 2 4 . 6 1 3 , 2 2 . 9 8 7 , 7.38o, 25.271, 
< 3o .679 , 13 .734 , 4 . § I t í , 4 . 5 8 1 , 3 0 . 2 5 3 y 24 .93o . 
g ' ^ f j ^ i g j r ^ Q l í a a s T d o ' f a v o r e c i d o s con 5oo pesetas los 99 núme* 
j j r o s ; ¿ e las cen tena^ de los cua tro p r i m e r o s p r e m i o s , con 3.ooo 
^ los n ú m e r o s 12 .394 y 12 .396 con 2ooo los n ú m e r o s 8.626 7 

8 .628 y 1.5oo los n ú m e r o s 7 .979 y 7 .981 . 
N O T A : A causa s i n d u d a de l t e m p o r a l n o f u n c i o n a n con re

g u l a r i d a d las l í n e a s t e l é g r á f i c a s , y p o r t a l m o t i v o n o hemos re* 
c i b i d o los ú l t i m o s t e l e g r a m a s de l a t a r d e . 

imprenta del DIARIO DB BDHGOS, calle.dellAlmirante Bonifáz, 7 y 9. 


